
















 







Sinopse 



Ela  estava  sentada  no  sofá  quando  começou  a  suar  frio  e  a olhar de um lado para o outro sem mexer a cabeça. Ela então abraçou as pernas e se jogou para o lado, deitando-se ali mesmo, por fim, ela colocou as mãos no rosto, cobrindo os olhos, e começou a tremer. 

Eles não eram próximos o suficiente, não sabiam os gostos um do outro, ele não sabia que ela era alérgica a banana e ela não sabia que ele ficava agoniado com perfumes fortes, pelo menos não ainda. 

Ele não sabia que ela adorava gatos e ela não sabia que ele adorava videogames, mas tinha uma coisa que ele tinha certeza. 

Está tudo “pegando fogo”, isso ele sabia. Mesmo não vendo, sentindo, ou podendo ser queimado por esse fogo, mas ele sabia que isso estava acontecendo e ele queria ajudar. 

Em um surto de desespero, ele faz a primeira coisa que vem em  mente,  fingiu  estar  segurando  uma  mangueira,  um  extintor  de incêndio, qualquer coisa que ela achasse que funcionaria, e começou a apagar o fogo nos móveis que ele não via. 

Ele não sabia que o fogo era algo metafórico, mesmo para o mundo  dela.  Ela  não  entendia  o  que  ele  estava  fazendo,  achando aquilo engraçado e ele sabia que estava funcionando. 

Ela não sabia o que era companhia até ele aparecer, ele não sabia o que era ansiedade até a conhecer. Ela não sabia que o mundo que ele interagia não era dele e ele não sabia que ela era perfeita. Ela sabia que não poderia viver sem ele e ele… Ele sabia que não poderia. 

Ela não sabia o que era solidão e ele não sabia do que ela era capaz,  mas  ele  sabia  que  precisava  salvá-la,  mesmo  que  isso significasse que ele a enganasse. 
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Capítulo 1 — O Gato e a Caverna 















—  Já  vai!  —  ela  falou  assim  que  ouviu  a  campainha  tocar, caminhando até a porta para abri-la. — Oi, meninos, como estão seus pais? — perguntou com um sorriso no rosto, logo após ver os meninos que conhecia desde o nascimento, Jonas e Samantha. 

—  Estão  bem,  dona  Dulce  —  eles  responderam simultaneamente, depois se entreolharam e começaram a trocar e se defender  de  beliscões,  o  que  acabou  com  Jonas  segurando  as  duas mãos de Samanta e mordendo seu nariz. 

—  Aí,  isso  não  vale,  Jonas  —  ela  falou,  afastando  o  rosto  e colocando  a  mão  no  nariz,  empurrando  seus  óculos  para  cima para evitar  manchá-los  no  processo.  Samantha  é  uma  garota  alta,  cujos cabelos encaracolados vão até as costelas, nas costas. Usa uns óculos pretos afeminados que dão um ar melhor ao seu rosto redondo e ajuda a esconder um pouco suas bochechas, que ela não é muito fã. 

— Eu apertei do mesmo jeito que apertaria com minha mão, isso conta como um beliscão, logo, a vitória é minha! — ele retrucou, cruzando os braços com um sorriso no rosto. Jonas é um rapaz baixo com um rosto quadrado que combina bem seu nariz largo, costuma sempre deixar a barba no queixo e um bigode raspado, que diz ser seu charme. Seu cabelo, no estilo degradê com as laterais quase raspadas e  a  parte  de  cima  quase  reta,  faz  lembrar  um  pouco  de  um  cantor clássico que claramente não é de sua época, mas seus pais adoravam. 
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— Ainda bem que não pegou meu piercing, senão eu tinha te matado! —  reclamou, colocando  a  mão na frente dele  com  o  dedo indicador  logo  abaixo  do  queixo.  —  Bem,  de  qualquer  forma,  pode chamar Pedro, dona Dulce? — pediu, cruzando os braços e olhando para a moça que estava na porta. Dulce, apesar de baixa, se orgulha de sua altura, sempre fazendo leves piadas quando pode em relação aos seus filhos, que são todos mais altos que ela. Seu cabelo mediano vai até o pescoço, o que realça bem seu rosto alinhado. Dulce suspirou antes de responder. 

— Ele está no quarto dele — ela olhou para dentro, na direção da  escada da casa. — Filho! Samantha e  Jonas estão aqui — Então, como  estão  seus  pais?  —  perguntou  calmamente,  voltando  a  olhar para eles — E vocês querem entrar? — eles balançaram a cabeça em resposta, negando. 

—  Meus  pais  estão  no  trabalho.  Pai  deve  voltar  em  duas semanas  pela  previsão  dele,  a  parte  boa  é  que  mãe  conseguiu  um destacamento para ir com eles nesses voos. Eles devem estar ótimos 

— comentou dando uma risadinha. 

Jonas é filho de um piloto de avião e sua mãe é uma aeromoça. 

Seus pais se conheceram em uma viagem juntos, quando o avião deu problema e eles ficaram presos em uma ilha junto com outros trinta sobreviventes da queda. Ele a protegeu de alguns homens e ela acabou se  apaixonando  por  ele,  ao  menos  é  o  que  ele  gosta  de  falar.  Na verdade,  ele  foi  culpado  pelos  sobreviventes  pela  queda  do  avião, mesmo tendo feito seu melhor para ter a menor quantidade de feridos na queda, e ela o salvou de alguns tripulantes que o atacaram durante o sono, por isso ele a chama de anjo, o que é perfeito para o nome dela, Angie. 

—  Coisa  boa, tomara que  eles  não  caiam  de  novo!  —  Dulce respondeu dando uma risadinha. 

— Nem sonha com isso, dona Dulce, vai que ele consegue um irmãozinho  do  mesmo  jeito  que  ele  nasceu  —  Samantha  falou 2 

cruzando os braços com um sorriso de lado, levando um soco leve de Jonas e rindo logo em seguida. — Meus pais estão em casa, hoje é o aniversário de casamento deles e eu disse que ia deixá-los a sós com um vinho que eu comprei — ela fez um gesto com uma das mãos acima da cabeça, sem se importar muito. 

— Achei que seu pai não bebia. 

— Ele não gosta da ardência do álcool na garganta, Jonas, mas minha mãe não resiste a um vinho, e meu pai adora minha mãe depois de beber vinho — ela explicou colocando a mão no rosto e com um sorriso malicioso no rosto. — Então eu diria que vou ter que voltar um pouco tarde — Olhou o braço para ver a hora no relógio em seu pulso. 

— Na verdade, talvez seja melhor eu dormir na casa de alguém hoje 

— Jonas engoliu em seco ao ouvir isso. 

— Talvez seja melhor avisar aos seus pais, se bem que vocês já são adultos né? Então talvez nem precise — dona Dulce respondeu, dando a entender que ela iria dormir na casa de Jonas. Samantha deu de ombros, acenando positivamente com a cabeça. 

— Opa! Noitada na casa de Jonas então? Eu topo! — ele gritou enquanto  descia  as  escadas.  —  Dá  certo,  Jonas?  —  perguntou, terminando depois de descê-las, chegando perto dos três. 

— Cortou o cabelo? — Samantha perguntou. 

— Ontem — respondeu. Pedro é um rapaz levemente, alto com um  corpo  praticamente  quadrado,  ombro  largo,  cabelos  curtos, também no estilo degradê e recém cortado, sendo menor que o cabelo de  Jonas.  Seu  rosto  é  quadrado  com  um  nariz  grande  e  uns  óculos quadrados  que  escondem  um  pouco  seus  olhos.  —  Bença,  pai!  Tô saindo — gritou, olhando para a sala, por fim andou para a porta e fez seu toque com Jonas e Samantha, dando um toque em cima, em baixo e girando o braço, fazendo ao mesmo tempo com os dois. 

— Claro, dá certo sim — respondeu dando um suspiro cansado. 

— Eu passo aqui mais tarde para pegar uma roupa e tomar um banho,  mãe  —  ela  girou  o  rosto  e  encheu  suas  bochechas  de  ar, 3 

batendo em uma delas com o dedo. Pedro balançou a cabeça com um sorriso e deu um beijo na bochecha dela que estendeu a mão para ele entregando sua bolsa. — Obrigado, mãe. 

— Cuidado nas pistas, viu! 

— A gente sabe mãe, a gente sempre treina lá — respondeu levantando  sua  bicicleta  e  montando  nela.  —  Eu  vou  voltar  vivo  — 

falou brincando, subindo em sua bicicleta e se afastando. 

— Vivo não basta, você tem que voltar inteiro! — gritou e o viu acenando enquanto se afastava. — Esses meninos, viu, não têm jeito. 

— Ele vai ficar bem, Loirinha, não se preocupe. 

—  Eu  sei,  querido,  eu  sei  —  ela  olhou  novamente  para  o horizonte, vendo-os se afastarem. — Pelo menos ele passou protetor solar dessa vez. 

Os garotos estavam indo em alta velocidade, subindo as ruas, indo até o ponto mais alto da cidade, na serra. É uma pequena cidade dentro  de  uma  grande  ilha,  com  uma  serra  no  centro.  Anualmente ocorre  uma  maratona  onde  Samantha,  Jonas  e  Pedro  costumam participar. Eles ficaram mais próximos há dois anos. Pedro havia caído em uma curva, Jonas estava logo atrás dele, precisou desviar para não o atropelar, e acabou batendo e Samantha, derrubando os dois. Ela o culpou dizendo que se ele olhasse a pista ao invés da bunda dela teria notado o rapaz caído antes, entretanto ela mesma não o viu e por isso Jonas  bateu  na  garota.  Eles  brigaram  um  pouco  e  Pedro  sugeriu desistir da competição, pois havia se passado muito tempo, ao invés disso, eles poderiam dar uma volta pelo local e se divertir. Desde esse dia, os três começaram a andar juntos e a se dar muito bem, saindo juntos  sempre  que  possível.  Além  disso,  eles  passaram  a  realizar treinos semanalmente para as competições seguintes, ajudando um aos outros com base nos pontos fortes de cada um. 

— Então vamos pra onde agora? — Pedro perguntou, olhando para trás,. Samantha foi a última a chegar no destino e, pelas regras, quem chegasse por último definiria o novo caminho. 
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— Por aqui — ela falou sem parar, passando pelos dois. 

—  Não  vale,  tem  que  fazer  a  contagem  —  Pedro  e  Jonas gritaram simultaneamente, começando a tentar se beliscar, sem parar de  pedalar,  mas  como  a  bicicleta  de  Pedro  era  mais  alta,  isso dificultava para ele, dando mais chances de Jonas conseguir acertar suas pernas. 

— Na coxa, chupa! — debochou, colocando as duas mãos perto da boca e fazendo um biquinho. Pedro sorriu em resposta e olhou para frente. 

—  Merda!  Freia!  —  gritou,  colocando  os  pés  no  chão. 

Samantha conseguiu frear a tempo e estava tentando avisar os dois, mas eles não conseguiram  ouvir e nem estavam prestando atenção para ver que logo após a subida uma parte da pista estava interditada, pois  uma  árvore  havia  caído,  impedindo  que  eles  passassem.  Jonas conseguiu frear a tempo, mas Pedro estava sem um dos freios, por isso ele precisou colocar os pés no chão para ajudar a frear. Ele tentou ir de  um  lado  para  outro  para  conseguir  mais  espaço  para  frear,  mas acabou  se  jogando  em  uma  escada  que  descia  a  serra,  parecia  que tinha algo puxando a bicicleta dele, não conseguindo parar. 

— Agora que ele não freia mesmo — Samantha falou descendo da bicicleta, olhando para as escadas que Pedro descia. 

—  Essa  escada  não  estava  aqui  antes  —  Jonas  comentou, arqueando uma sobrancelha. — Estava? — perguntou olhando para ela que deu de ombros — É, eu imaginava que você não lembraria — 

comentou, então viu ela começar a descer as escadas e a seguiu. — 

Espera por mim! — berrou. 

Pedro  seguiu  descendo  a  escada  na  bicicleta,  sem  conseguir parar,  concentrando-se  no  equilíbrio  para  não  cair  da  bicicleta  e  se lascar todo, mas infelizmente, ou felizmente, havia uma árvore logo a frente que o ajudou a parar e deu a ele uma forte dor no nariz. 
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—  Pedro,  você  tá  bem?  —  Samantha  perguntou,  chegando perto dele e segurando a bicicleta dele.  Ele estava com uma mão na cabeça, com os olhos fechados. 

—  Bom…  Eu  parei,  então  acho  que  isso  dá  pro  gasto  — 

respondeu, olhando para ela e tirando a mão do rosto. Fora o sangue que escorria em seu nariz, ele parecia estar bem. 

—  Então  vamos  continuar  descendo?  —  Jonas  perguntou olhando para o caminho abaixo. Pedro assentiu com a cabeça e pegou sua bicicleta, notando o pneu da frente amassado, mas junto com isso ele notou outra coisa. Ao lado do pedal da sua bicicleta, havia uma pequena  pegada,  provavelmente  de  gato,  que  não  estava  indo  no sentido da escada, mas indo para a direita. Ele assobiou para chamar a atenção deles e um gato preto apareceu da floresta, indo até ele e se esfregando em suas canelas. 

— Olha, um gato — Samantha falou se aproximando de Pedro e se abaixando para fazer carinho nele. 

—  Tu  é  alérgico  a  gatos  né,  Pedro?  —  Jonas  perguntou  se aproximando do gato. 

— Sou sim, mas contanto que ele não pegue na minha cara, eu vou ficar bem — comentou alisando sua cabeça. O gato foi até uma planta  e se sentou ali, miando para eles. Os três se entreolharam e sorriram. — Nova ideia, vamos por aqui — falou apontando a direção do gato com uma mão. — Ele parece estar pedindo pra gente seguir ele, não acham? 

— É, pior que parece mesmo, mas tem certeza? Parece ser má ideia — Jonas comentou com tom de dúvida. 

— Vamos — Samantha falou cegamente, acenando para Pedro ir na frente. Ele acenou de volta e seguiu o caminho. Jonas deu um suspiro  em  desaprovação,  mas  os  seguiu  logo  depois.  Havia  um caminho de terra que eles seguiram e tinha algumas pegadas de felino no caminho, que não pareciam ser do gato preto. 
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— O que você acha que é? Parecem pegadas de outro gato, né? 

— Pedro comentou olhando para eles. 

—  É  muito  longe  para  soltarem  aqui,  tem  a praça  dos  gatos onde sempre são adotados, não faz sentido alguém vir até aqui soltar um ou mais gatos. 

—  Será  que  ele  está  perdido?  —  Pedro  deu  de  ombros, acenando com a cabeça em resposta a Samantha. Essa é de fato uma opção, mas não a única. Quando Pedro olhou para frente novamente, percebeu que o gato havia sumido. — Ah, cara, perdi ele de vista — 

comentou  decepcionado.  —  Ele  deve  estar  mais  na  frente,  vamos seguindo. 

Eles caminharam por algum tempo, um caminho relativamente reto  que  poderiam  até  ir  de  bicicleta  sem  problemas,  se  a  roda  de Pedro não estivesse torta com a batida. Mas a andada valeu a pena. 

Eles nunca tinham ido àquele local e encontraram ótimas vistas novas da cidade, a última delas sendo no fim das pegadas, colado em uma parede de pedra da serra, com vinhas. 

— Caramba, eu consigo ver minha casa daqui — Samantha foi a primeira a falar, colocando um dos pés em cima de uma pedra alta próximo à beirada da serra. Ela inclinou-se para frente, se apoiando em  seu  joelho.  —  Vamos  ficar  um  pouco  por  aqui?  —  perguntou olhando para eles, vendo Jonas acenar positivamente e Pedro olhando para  as plantas  na parede  da  serra. Ele  colocou  as  mãos  nelas  e  as separou, abrindo um espaço para ver a parede atrás dela. Não havia nada  ali  além  de  um  pedaço  de  rocha  enorme.  Pedro  deu  uma suspirada e deu de ombros. 

— É uma ótima ideia, vamos ficar um pouco aqui — ele colocou a bicicleta encostada na parede próxima às vinhas e pegou a bolsa em suas  costas,  andando  para  perto  deles.  —  Trouxeram  o  que  para comer? — perguntou, puxando uma toalha e a estendendo no chão. 

Jonas e Samantha colocaram suas bolsas nas quinas da toalha, assim 7 

que  ela  foi  estendida  no  chão,  e  se  abaixaram  para  pegar  algumas vasilhas para fazerem um piquenique. 

— Um local novo pra variar. A gente sempre faz isso em cima da serra né? — Jonas comentou, retirando a comida da bolsa. Ele havia se sentado no meio com a vista para a cidade, de costas para a serra, conseguindo  uma  boa  visão  enquanto  comia.  Pedro  e  Samantha  se sentaram ambos ao lado dele, virados para a cidade. 

— Apesar que a visão é um pouco similar à de lá de cima — ela o cutucou com o cotovelo ao falar isso — Oba! Torrada — falou Pedro, pegando uma torrada rapidamente assim que Jonas abriu uma vasilha com torradas da bolsa — Cozinheiro como sempre, né, Jonas — Pedro comentou ao ver as coisas que Jonas trouxe dessa vez. Pelo costume de viver sozinho com os pais viajando no trabalho, Jonas aprendeu a viver sozinho. Dentre as coisas que aprendeu, ele se orgulha de seus pratos caseiros. — Isso é novo, o que é? — ele pegou uma vasilha com uma espécie de macarrão alaranjado com queijo em cima. 

— Isso é um Fettuccine de carne, tem bastante aqui para nós três — ele pegou mais duas vasilhas que tinham mais desse macarrão, então pegou três pequenos sacos de queijo ralado e os colocou em cima de cada vasilha. — Tu vai gostar dele — falou entregando um dos sacos a ele. 

— Entendi — ele pegou uma das vasilhas e a abriu, colocando o  queijo  ralado  em  cima.  —  Nossa,  muito  bom  —  comentou  após provar  uma  colherada.  Por  fim,  ele  pegou  uma  colher  e  deu  uma mexida no prato, como se fosse uma sopa, dando uma boa misturada 

—  Mas  assim  é  muito  melhor  —  completou  rindo,  olhando  para Samantha que o encarava de queixo caído. 

—  Por  quê  ainda  me  impressiono  com  isso?  —  Samantha perguntou balançando a cabeça e pegando um copo de refrigerante — 

Sério,  Jonas,  isso  tá  muito  bom!  Você tem que me  passar  a  receita disso — pediu após provar o macarrão que Jonas trouxe para eles. 
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— A gente vai para casa hoje. Eu posso ensinar a vocês à noite, não é tão complicado e eu trouxe a janta — eles o encararam tentando entender — Eu quis dizer que dá pra ser a janta. 

— Você fez outra coisa e trouxe as vasilhas erradas, não foi? — 

Pedro  perguntou  apontando  para  ele  com  a  colher  e  um  sorriso debochado no rosto. 

— O quê!? Não eu nunca faria isso — negou, olhando para a cidade, então deu de ombros — Tá, foi isso mesmo. 

— Caralho! Essa foi nova, viu, Jonas — Samantha berrou junto de uma gargalhada — Pior que aquela vez que você estava procurando seu celular com o flash dele na mão — ela completou colocando a mão no ombro de Pedro que colocou a mão na testa em desaprovação. Os três  riram  um  pouco  e  voltaram  a  comer,  conversando  sem  ver  o tempo passar. 

—  Algum  de  vocês  tem  uma  lanterna?  —  Pedro  perguntou, olhando para os dois após terminar de guardar as coisas que trouxe. 

Eles negaram com a cabeça. Pedro fez uma cara deprimente e deu de ombros logo em seguida — É, fazer o quê, né? Amanhã a gente dá uma olhada aqui de novo para procurar esse gato — ele foi em direção a sua bicicleta para pegá-la de volta. 

— Não tinha como saber, né? A gente sempre fica na serra e volta  logo.  Eu  não  sabia  que  a  gente  iria  ficar  aqui  até  de  noite  — 

Samantha comentou. 

— É eu sei — respondeu Pedro, pegando sua bicicleta, mas, ao pegar nela, notou algo estranho nas manoplas da bicicleta e logo se abaixou para dar uma melhor olhada, a inspecionando como se fosse um objeto raro — Gente — chamou. Eles se viraram para o encarar e ele saiu da frente da visão deles para mostrar a bicicleta. Ela estava totalmente concertada, não só o pneu da frente, que estava torto, foi consertado, ela parecia uma bicicleta totalmente nova. 

— Pessoal — Samantha falou apontando para o chão próximo às vinhas da parede. Havia novas pegadas de gato naquele lugar, como 9 

se tivesse descido da serra e caindo ali, indo em direção a eles e a serra várias vezes. Pedro empurrou as vinhas para o lado mais uma vez, e dessa vez não havia só uma parede de pedra, havia um buraco enorme que mais parecia um túnel. 

— Uma caverna!? — os três falaram simultaneamente. Jonas e Samantha começaram a se beliscar e Pedro não brincou dessa vez, pois foi beliscado muito rápido. 

— Ninguém trouxe uma lanterna dessa vez, né? — perguntou novamente, virando-se para eles e batendo a mão na testa. Os dois negaram novamente com a cabeça e ele suspirou triste — Tudo bem, a gente vem aqui amanhã — comentou dando de ombros. 

—  Vamos  voltar  para  casa  —  Jonas  completou  levando  sua bicicleta ao lado dele. 

— Vamos, Pedro! — Samantha chamou, puxando Pedro que estava ainda olhando para a entrada da caverna. Ao ser puxado, por um momento, ele conseguiu ver algo que parecia uma pequena cobra de cor escura balançando em um galho da árvore, provavelmente o rabo do gato. 

O gato os vigiava ir embora no galho da árvore, sabendo que sua missão agora foi cumprida. 




*** 

— Então, como está o status do projeto? — Perguntou. Era um homem  alto,  que  estava  utilizando  um  uniforme  de  general  do exército.  Havia  várias  marcas  nos  ombros  do  uniforme.  O  senhor também tinha marcas no rosto. Uma que se destacava era a cicatriz em seu olho direito, que começava logo abaixo do olho e descia pela bochecha. 

—  A  máquina  virtual  está  pronta  e  funcionando,  senhor!  — 

respondeu berrando, com uma mão encostada na testa em sinal de reverência. Eles estavam em um helicóptero, que estava voando para o local designado, que nem mesmo eles sabiam onde era direito. O 

Helicóptero não tinha piloto, era pilotado remotamente. 
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— Interação com o ambiente? 

—  Senhor,  a  máquina  está  separada  do  ambiente completamente! 

— Ela encontrou alguém já? Ela está interagindo com alguma coisa lá dentro? 

— Senhor, ainda não, senhor! 

— Faça o que for preciso para isso acontecer logo, aumente a velocidade, force a barra, mas faça-a aprender. 

— Senhor, sim, senhor! — eles sentiram o Helicóptero começar a  descer.  O  general  suspirou  de  alívio  e  atendeu  o  telefone  que começou  a  tocar.  Assim  que  pousaram,  o  general  fez  um  gesto pedindo para o cadete esperar. 

— Daqui em diante você manda, até eu voltar — o cadete fez uma expressão de dúvidas e o General suspirou — Um idiota teve uma ideia estúpida antes de chegarmos, vou buscar uma médica para ele antes de demiti-lo —  ele colocou a mão no nariz, apertando-o com desaprovação no rosto — Esses garotos acham que qualquer ideia que tenham vai fazer dar tudo certo sem nenhuma consequência — ele comentou com tom de desaprovação, então estendeu a mão para o cadete seguir — Pode  sair agora, boa sorte. — O cadete desceu do helicóptero,  vendo-o  levantar  voo  e  se  afastar  no  horizonte,  então olhou ao redor para ver nada além de água. Ele estava em uma base flutuante  no  meio  do  oceano.  Foi  designado  para  acompanhar  o general e supervisionar o local. 

—  Senhor?  Vamos  entrar?  —  um  rapaz  perguntou  se aproximando  dele.  O  cadete  o  encarou  surpreso  e  acenou  com  a cabeça, seguindo-o para dentro do local. Assim que entrou, o rapaz foi levado para a sala principal, onde viu outros dois rapazes que estavam mexendo  em  seu  computador.  Ele  tentou  se  aproximar  para  se apresentar  quando  percebeu  que  eles  estavam  conversando,  então esperou a conversa acabar. 
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— Robson, tá bom. Para de me irritar com isso — ele pedia, o outro rapaz olhava para ele rindo. O cadete encarava aquilo com uma sobrancelha arqueada, sem entender o motivo. 

—  Sim,  Gabriel,  mas,  tipo,  ele  disse  que  o  gato  seria  útil, lembra? — ele falou em meio a risadas, então se virou e viu o cadete ali  —  Ih,  cara,  acho  que  o  novo  chefe  chegou  —  ele  falou  se levantando. Gabriel olhou para trás, arregalou os olhos ao vê-lo e se levantou rapidamente. 

— Olá, senhor, somos Gabriel e Robson. Estamos na liderança aqui no momento — Gabriel falou apontando para ele e depois para Robson quando falou seus nomes. O cadete fez um gesto com as mãos, estendendo-as para eles e girando de um lado para o outro. 

—  Não  precisa  ser  tão  formal  assim,  não,  podem  ficar tranquilos — ele falou com um sorriso no rosto — Eu acabei de chegar, qual  a  situação  atual?  —  perguntou  e  eles  se  entreolharam.  Era possível ver um nível de preocupação nos rostos deles — Rapazes? O 

que foi? — perguntou, olhando para eles que engoliram em seco. 





12 

Capítulo 2 — Uma Casa Vazia 















— Oi, filho! — dona Dulce falou assim que ouviu a porta ser aberta, olhando para ter certeza de que era ele. — Eu estava ficando preocupada  já,  achei  que  tinha  ido  direto  para  a  casa  de  Jonas  — 

completou  assim  que  ele  entrou  na  porta.  Dulce  estava  na  cozinha lavando  a  louça  da  janta  —  Tem  janta  ainda,  se  quiser,  mas  você provavelmente vai comer lá em Jonas, né? 

— Vou sim, mãe, obrigado! — Pedro agradeceu falando alto do andar de cima para que ela pudesse ouvir — Pai já foi dormir? 

— Deve estar deitado, mas provavelmente não dormiu ainda 

— Pedro soltou um suspiro de alívio ao ouvir isso. Ele foi até a cozinha e tirou as coisas de sua bolsa, colocando-as na pia, depois subiu de volta para o seu quarto para juntar suas coisas, pijamas, toalha, lençol e alguns jogos, por fim, foi tomar um banho antes de sair em direção à casa de Jonas. 

— Entra aí, mano. Samantha já chegou — Jonas falou logo após abrir a porta, ao fundo Pedro viu Samantha na sala. Ela estava sentada no chão de frente à televisão, com as costas encostadas no sofá.  Ela se virou para a porta e acenou para ele. 

—  Obrigado!  —  Pedro  entrou,  deixando  sua  sandália  na entrada da casa, indo direto para a sala onde Samantha estava. Assim que chegou, ele colocou sua bolsa no chão e a abriu — Olha só o que eu  encontrei em casa —  ele pegou uma lanterna da sua bolsa para 13 

mostrar  a  eles  —  Ela  é  movida  a  energia  solar  também,  e  já  está carregada,  pelo  que  percebi  —  ele  ficou  ligando-a  e  desligando-a, apontando em uma direção qualquer para ver a potência dela. 

— Pedro, você não pretende ir lá hoje, né? 

—  O  quê?  Claro  que  não,  Jonas  —  ele  falou,  fingindo desapontamento, em tom  brincalhão — Mas a gente pode ir pra lá amanhã — Ele guardou a lanterna de volta na bolsa, pegando uns jogos de lá. — Vocês também não estão curiosos com aquela caverna? — 

Samantha assentiu animadamente. 

— Até que sim, mas sei lá, parece perigoso. — Jonas estava pegando os jogos, dando  uma olhada em cada um deles, Samantha fazia  o  mesmo  —  Eu  já  te  mostrei  aqueles  casos  de  pessoas  que ficaram presas em cavernas, eu morro de medo, cara! 

— Eu sei, eu sei — Ele fez um gesto com as mãos. — Mas eu não pretendo ir para lugares fechados assim — Os dois cerraram os olhos em desconfiança assim que ele falou. — Eu só quero passar pelos locais  abertos,  se  tiver  um  local  mais  fechado  a  gente  volta,  eu prometo.  Também  não  gosto  daqueles  vídeos  —  Ele  falou  se contorcendo com um arrepio em seu corpo todo. — Dá até uma agonia 

— Comentou depois de tremer, Samantha o encarou rindo. 

—  Tudo  bem,  amanhã  a  gente  dá  UMA,  só  uma,  olhada  — 

Jonas falou fazendo um gesto estendendo a mão para ele e levantando um  dedo.  —  Eu  quero  esse  aqui  —  Completou  pegando  um  jogo  e colocando-o perto do rosto. 

— De acordo — Samantha concordou logo após ele levantar o jogo, estendendo os braços para cima como se tivesse ganhado algo. 

Pedro pegou o jogo nas mãos de Jonas e o abriu. 

— Esse vai demorar um tempinho pra preparar, é estilo RPG, vocês querem ir preparando a janta?… — Ouviu-se um som de sino vindo da cozinha. — Deixa pra lá, eu vou explicando enquanto preparo então — Falou com um sorriso no rosto e montando a mesa para eles jogarem. 
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Pedro foi explicando o jogo para eles, dando exemplos com as cartas e o mapa. Após explicar, eles foram colocar a janta no prato e assistir alguma coisa enquanto comiam, para enfim jogarem o jogo pra valer.  Depois  de  umas  duas  horas,  eles  encerraram  o  jogo.  O  jogo envolve trabalho de equipe ao explorar dungeons, com o objetivo de sobreviver e ficar mais forte. Eles resolveram ficar na mesma equipe ao invés de cada um ter sua própria e por isso eles ganharam juntos, sendo derrotados na metade de uma fase, antes de chegarem no chefe da fase. 

— Porra, Pedro! — Jonas berrou após serem derrotados. 

—  Foi  culpa  daquele  item,  caralho!  —  Pedro  tentou  se defender  pegando  o  item  na  mesa,  parecia  uma  espécie  de  cubo mágico, onde era possível rolar o dado para um efeito aleatório. 

— Não Pedro, a gente passou por conta daquele último boss com o mesmo item e ele nos salvou, agora você usa e mata a gente contra uns “bicho normal” — Samantha reclamou. 

— Nem contra um bicho monstro, mas um NPC aliado. 

— Eu não tenho culpa, foi o dado, o de vocês deu um bônus que  aumentava  o  dano  de  vocês.  Como  eu  ia  saber  que  eu  estava impedido de dar um salto? — A roletagem de Pedro fez a altura de seu próximo salto ser triplicado. Ao encontrar um mercador viajante eles, decidiram comprar algumas coisas. O personagem de Pedro decidiu experimentar um anel que fazia a mesma coisa do efeito da rolagem anterior. O problema é que ele havia feito três rolagens, duas delas dando  o  mesmo  resultado  e  fazendo  seu  salto  ser  aumentado  ao ponto  de  ser  mortal  e,  por  serem  uma  equipe,  a  morte  de  um  dos membros resultava na derrota da equipe. 

—  Bom,  de  qualquer  jeito,  terminamos,  vamos  dormir?  — 

Jonas  chamou  se  levantando.  —  Vou  arrumar  meu  quarto  e  vocês arrumam  o  jogo  —  Pedro  e  Samantha  assentiram  e  focaram  em arrumar o jogo. Após arrumar tudo na bolsa, Pedro foi trocar de roupa e encontrou os dois no quarto, preparando-se para dormir 15 

— Boa noite — Samantha foi a primeira a falar. 

— Boa noite, pessoal, e desculpa pelo salto desastroso — eles deram  uma  risada.  —  Samantha?  —  Ela  já  estava  dormindo.  Pedro suspirou  balançando  a  cabeça  e  se  virou  para  dormir  —  Jonas?  — 

Chamou. 

—  Hmnm?  —  ele  respondeu  fazendo  um  som  com  a  boca fechada, com preguiça. 

—  Tem  um  travesseiro  sobrando?  —  Jonas  pegou  um travesseiro em sua cama e jogou para Pedro. — Valeu! — agradeceu pegando-o e abraçando-o para dormir. 




*** 

— Olá? Alguém aqui? — Pedro estava segurando uma tocha em sua mão, mas mesmo com a tocha acesa ele não conseguia ver nada  além  de  seu  próprio  corpo.  Nada  além  de  um  vão  preto  para onde quer que olhasse. — Olá!? — gritou, mas nenhuma resposta. Ele olhou novamente de um lado a outro e resolveu sentar-se no chão e abraçar as pernas. — Nessas horas o melhor a se fazer é esperar — 

comentou consigo mesmo ciente de que isso não passa de um sonho. 

Ele  escutou  um  miado  ao  longe  e  levantou  o  rosto.  Havia  algo brilhando, dois pontos brilhantes que pareciam responder às chamas da tocha, provavelmente olhos. Pedro se levantou e andou naquela direção — Não dá pra ver nem onde estou pisando, que esquisito — 

ele começou a correr em direção aos olhos que a cada passo pareciam mais perto, até chegar num ponto que os pontos brilhantes sumiram. 

Mas antes que Pedro conseguisse falar algo frustrante, foi possível vê-los novamente, um pouco mais longe do que estavam, juntos de um som de raiva. — É um gato! — ele balançou a tocha em sua frente para um lado e outro, escutando outro chiado do gato. — Você tem medo da  tocha? Ah, você tem medo do fogo — ele se abaixou e  soltou  a tocha ao lado de seu pé, surpreendendo-se quando ela começou a se distanciar dele, como se estivesse caindo abaixo do chão que ele não via,  ficando  cada  vez  menor  quanto  mais  se  distanciava.  —  Aqui, 16 

gatinho, vem cá — chamou, fazendo sons com a boca. Ele tinha que ser rápido para chamar atenção do gato/do bichano, antes que a tocha caísse  o  suficiente  para  que  o  perdesse  de  vista  novamente. 

Felizmente, o gato correu até ele e pulou em seu peito derrubando-o para trás. Pedro abraçou o gato e tentou se equilibrar, percebendo que não  estava  mais  caindo  para  trás.  Parece  que  a  gravidade  mudou, como se ele estivesse em pé onde antes era a parede. O gato começou a chiar novamente para as costas de Pedro. — O que foi, pequenino? 

— com o gato nos braços, ele percebeu que não passava de um filhote. 

Mesmo sem conseguir sentir nada além disso, Pedro olhou para trás e viu uma luz ao fundo. Ele foi andando em direção à luz. O gato estava chiando mais alto a cada passo que ele dava, até o ponto em que o gato pulou do colo dele e saiu correndo na direção oposta à luz. Pedro tentou ver o gato, mas estava escuro demais. Ele voltou a andar para a luz e gritou ao se virar, tampando sua boca com as mãos logo em seguida.  Ele  não  estava  mais  conseguindo  falar  ou  gritar.  Em  sua frente, havia uma casa de primeiro andar, com sótão em cima, mas a casa estava pegando fogo. Pela janela era possível ver toda a mobília dentro,  parecendo  uma  casa  antiga,  repleta  de  móveis  rústicos,  à moda antiga. O fogo ainda estava se espalhando pela casa, mas rápido demais, como se fosse água e, presa em uma tábua de madeira ao lado de  uma  janela,  estava  a  tocha  que  provavelmente  iniciou  todo  o incêndio. O fogo estava se espalhando para além da casa e era possível começar a enxergar o local. 
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O fogo se dividiu em quatro partes e começou a vir em direção onde Pedro estava, fazendo um espiral enorme, vindo da casa pelas paredes e parando em uma espécie de porta do outro lado do local. 

Ele arregalou os olhos ao perceber que estava flutuando no meio da caverna que ele havia encontrado mais cedo na serra. Desesperando-se ainda mais ao ver um gato laranja ao longe, correndo desse fogo que estava se espalhando na caverna, provavelmente não o mesmo gato que pulou em seu peito mais cedo, já que o que ele viu antes era preto. 

— Marelo! — ele escutou da casa, acordando em desespero e falando a mesma palavra que ouviu. 

— Que sonho esquisito — ele comentou colocando a mão na testa.  Então  suspirou,  deitando-se  para  voltar  a  dormir,  mas  ele lembrou  do  gato  e  da  casa  pegando  fogo  e  não  conseguia  tirar  da cabeça, resolvendo se certificar que tudo estava bem. Primeiramente ele se certificou que não acordou ninguém ao ter acordado com um pulo que deu. Então se levantou e desceu as escadas, indo até à sua bolsa para pegar a lanterna, depois pegou sua bicicleta para ir até a caverna  que  havia  encontrado  antes,  o  local  que  ele  sonhou  estar pegando fogo. Felizmente, devido ao horário, não havia muitos carros na  rua,  o  que  o  permitiu  seguir  até  o  local  depressa  e  sem  muita preocupação,  mas  a  cada  pedalava  que  dava,  ele  ficava  mais preocupado com o gato do sonho, ao mesmo tempo que achava que aquilo não passava de um sonho. Preso nos pensamentos, ele resolveu descer  as  escadas  da  serra  de  bicicleta  novamente,  pegando-a  logo após a batida na árvore e correndo em direção à caverna. Assim que chegou e viu as vinhas na entrada, ele bateu a mão na testa, abrindo as vinhas calmamente e vendo que não havia fogo. — Fogo não faz um espiral  pela  parede  e  teto.  Se  tivesse  mesmo  pegando  fogo,  a montanha  toda  estaria,  otário!  —  ele  balançou  negativamente  a cabeça  e deu de  ombros. —  Já  estou  aqui  mesmo —  ele  entrou  na caverna e avançou com a lanterna na boca, levando sua bicicleta junto. 
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Felizmente ela não amassou ao ponto de não conseguir levar ela pelo chão, mas ele ainda podia precisar levantar a roda da frente, às vezes, então resolveu deixar a lanterna na boca. Diferentemente do sonho, a caverna não era um local tão aberto assim. Era apenas um túnel reto que parecia não ter fim devido à escuridão, mas em dado momento ele chegou em uma parte diferente da caverna onde, como no sonho, ele não conseguia ver muito bem. Mas havia um gramado no chão, flores  e  uma  árvore  com  um  balanço  que  sua  lanterna  conseguia iluminar.  Olhando  mais  atentamente,  ele  percebeu  que  havia  um caminho  de  terra  para  seguir,  com  algumas  pedras  relativamente grandes que mais atrapalham que marcaram o caminho e, após andar um pouco mais, ele encontrou a mesma casa que viu no sonho, ficando de queixo caído com isso. Ele foi até uma janela e colocou a lanterna encostada no vidro para ver se os móveis eram iguais também, mas não havia nada lá dentro, era apenas uma casa vazia. Foi até a porta da frente e tentou abrir, estranhando o fato de ter dado certo, pois não havia sequer um buraco de chave na porta, apenas uma maçaneta redonda e lisa. Dentro da casa não havia nada, era apenas uma casa vazia, sem quadros, sem móveis, sem bancadas, sem absolutamente nada. 

Uma casa sem um grão de poeira sequer. 
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Capítulo 3 — Jonas & Samantha 















—  Bom  dia!  —  Samantha  falou  bocejando  e  esticando  seu corpo. Era possível sentir o cansaço e a preguiça em sua fala. — Só mais cinco minutinhos — sem abrir os olhos, ela esticou mais o braço em direção ao celular que estava despertando. 

— Bom dia! — Jonas bocejou logo após desligar o alarme. — 

Eu avisei pra não comer demais que ia dar dor de barriga — debochou, olhando  para  a porta  com  um  sorriso  no  rosto, achando  que Pedro havia acordado mais cedo e corrido para o banheiro. Jonas se deitou logo em seguida, para tentar dormir novamente. 

— Pedro tá no banheiro é? — Jonas respondeu fazendo sons com a boca fechada. — Você colocou despertador no seu celular? — 

ele  respondeu  negativamente.  —  Então  Pedro  foi  ao  banheiro  sem celular? Porque o meu não tem despertador — Jonas abriu os olhos e se sentou, dando um suspiro. 

—  Tá  bem,  eu  vou  dar  uma  olhada  se  ele  tá  bem  —  ele  se levantou esticando os braços. — Pedro? — chamou logo após passar a porta do quarto, bocejando depois de esperar um pouco e indo até o banheiro de cima, notando a porta aberta — Pedro? — ele não estava ali.  Suspirando,  Jonas  desceu  as  escadas  para  olhar  o  banheiro  do andar de baixo, mas novamente não o encontrou. 

— Nada? — Samantha perguntou do andar de cima. 

— Não, acho que ele foi pra casa. 
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— E a bicicleta dele? — ele puxou a cortina da janela para ver o lado de fora. — Não está aqui, deve ter voltado pra casa mesmo. 

— Não é a primeira vez que ele esquece o celular dele aqui, né? 

— ela deu uma risada leve enquanto descia a escada. — Se ele tivesse ruim mesmo, ele teria nos avisado. 

—  Ele  levou  até  a  bicicleta  dele…    digo  a  bolsa  dele  — 

comentou apontando para o sofá, no local que Pedro havia deixado a bolsa dele anteriormente. Samantha deu uma risada — Quer comer o quê? 

— O que você tem na cozinha? Nada extravagante, tô a fim de algo simples mesmo — Jonas colocou a mão no queixo pensativo. 

— Que tal o bom e velho misto quente? 

—  Vou  pegar  a  mortadela  e  o  queijo  na  geladeira  —  Jonas assentiu e foi pegar o pão no armário. Ele fatiou um pão para ele e olhou para Samantha que fez um dois com a mão para ele da cozinha. 

Jonas fatiou mais dois pães e levou o prato para a mesa, chegando logo antes de Samantha com duas vasilhas, uma com mortadela e a outra com queijo, e um pote de requeijão. 

— É estranho sem Pedro aqui, né? 

— Ele com certeza teria derramado o requeijão na mesa sem querer ou pego o refrigerante a essa hora — ela respondeu rindo. — 

Quando vocês estão sós, conversam sobre o quê? — Jonas olhou para ela em tom de dúvida. 

— Sei lá, qualquer coisa, geralmente a gente só joga Mine um pouco. Quando estamos juntos, somos nós três. 

— Vocês não conversam mais nada? Homens geralmente não comentam sobre seios ou bunda, sei lá? — Perguntou fazendo gestos mexendo em seus seios e em sua bunda, deixando Jonas levemente vermelho. 

—  Se  ele  conversa  essas coisas  certamente não  é  comigo.  A gente conversa mais em qual a melhor forma de construir uma farm. 

— ele comentou rindo e balançando a cabeça. 
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— Que sem graça. Mas tu acha que ele prefere o quê? — Jonas deu de ombros com a pergunta. 

— Ele meio que é tanto faz pra tudo. Se eu perguntasse isso a ele, ele com certeza responderia do mesmo jeito, acho. 

—  Quem  ignora  buraco  é  prefeitura  —  Jonas  se  engasgou  e bateu no peito antes de conseguir dar uma risada. — Sei lá, é estranho alguém que não tem gosto pra nada, tudo é tanto faz e pode ser e por aí vai, né? 

—  É,  eu  também  achava  assim  —  comentou  dando  outra mordida  no  pão,  Samantha  fez  um  gesto  com  a  mão  para  que  ele continuasse, ele suspirou e deu mais uma mordida. — tanto faz, eu não  tenho  escolha,  quer  comer  pão  ou  bolacha?  Eu  sei  que  você prefere  pão,  então  não  vou  insistir  em  bolacha,  mas  vai  que  você esteja simplesmente a fim de bolacha hoje. 

— Primeiro, não é bolacha, é biscoito, segundo, o que que tem a ver dente com o pé? — Jonas ergueu uma sobrancelha com dúvidas antes de entender o que ela quis dizer. 

— Digamos que Pedro diga que gosta mais de peito que bunda, prefira  mulheres  altas  e  extrovertidas,  mas  ele  aparece  namorando uma garota sem peito e sem bunda, baixinha ao ponto dele ter que se abaixar para beijá-la — ela fez um som com a boca fechada, pedindo para ele continuar. — Se você estivesse com ele e a namorada dele e perguntasse a ele o que ele ia gostar em uma mulher, você ia bater nele. 

—  Não  ia,  não  —  Jonas  sorriu,  balançando  a  cabeça negativamente. 

—  Não  importa  o  quanto  magoe  alguém,  ele  vai  responder sinceramente.  Ele  olharia  na  cara  dela  e  diria  que  ele  acha  bonito garotas altas e com peitos grandes — ela cruzou os braços e fez um barulho com a língua. 
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—  É,  eu  ia  bater  nele  —  ela  falou  se  sentando  de  lado  na cadeira. Jonas a fitou com olhar de deboche — Mas ele ia perder a garota, se ele fizesse isso também. 

— Bom, ele ia perder você talvez, mas provavelmente, se ele namoraria a garota, ela já saberia disso e já aceitaria isso. Ele não se permitiria  namorar  alguém  sem  expor  esses  defeitos  dele.  —  ela assentiu arqueando uma sobrancelha, em dúvidas se concordava com ele ou não. 

— Parece uma loucura, mas e você? — Jonas travou — Tem algum gosto? — ela se virou para ele. 

— Eu até tenho, mas eu prefiro não dizer pra — ele parou ao perceber  Pedro  atrás  de  Samantha,  mas  era  tarde  demais  para  ele avisar qualquer coisa a ela. Pedro encostou com as mãos nos dois lados da barriga de Samantha, fazendo-a pular com um susto e dar um soco na cara dele. 

— Você definitivamente bateu em mim — ele reclamou com as duas mãos no nariz. — Ainda bem que meu nariz já estava quebrado 

— ele comentou dando uma risada. 

—  Você  quem  inventou  de  aparecer  do  nada  e  me  fazer cócegas — ela falou se levantando — Me desculpa, mas bem-feito. 

— Tava aonde? 

— Então, eu tive um sonho esquisito e… é uma longa história. 

Vai ser melhor eu mostrar pra vocês, mas algum de vocês ainda tem aquele  acampamento  que  eu  dei  pra  vocês?  —  ele  perguntou apontando para os dois. 

— Aquele que você deu pra gente no nosso aniversário de um ano  de  amizade?  —  Samantha  começou  e  olhou  para  Jonas,  que direcionou seu olhar para Pedro com um sorriso antes de falar. 

—  O  que  você  pegou  emprestado  para  uma  viagem  no  seu primo e esqueceu? 

— O mesmo que a gente usou uma vez no final da ilha, você esqueceu de guardar o seu e o vento levou pro mar? 
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— Tá bom, tá bom, eu sei, fui descuidado, sorry — Pedro bateu as mãos — Ainda bem que não vamos precisar deles, mesmo assim nós vamos acampar em um lugar especial. — Ele colocou a mão no queixo pensativo — Eu acho que minha irmã mais velha trouxe o seu, Jonas, e, Samantha, eu te dei o de Jonas e dei o meu pra ele naquele dia porque você não gostava da cor do meu ou alguma coisa assim, né? 

— Cara, a sua era rosa, nada a ver com natureza. 

— Eu gosto de rosa, pô, qual o problema? 

— Tu só comprou pelo meme, que eu sei. 

—  Cala  a  boca,  Jonas,  ninguém  te  perguntou  nada  —  Pedro retrucou fazendo os dois rirem. — Tá bem, vocês vão ou não? — eles se entreolharam e assentiram, levantando-se logo em seguida. — Não, calma, agora não! Vamos à tardezinha. Vamos dormir lá, aí nós vamos de tardezinha, que é melhor pra gente não sofrer com o calor. 

— É, é melhor assim mesmo — Samantha falou se sentando novamente onde estava. — A gente se encontra aqui em casa ou na sua? — Ela perguntou encarando-o. 

—  Isso  me  faz lembrar, vamos  aonde, hein, Pedro?  —  Jonas perguntou cruzando os braços. Pedro apenas sorriu e se virou. 

— A gente se vê na sua casa, Samantha, é mais perto se sairmos de lá — ele foi andando para a saída. 

—  Volta  aqui,  melhor  não  ir  em  casa,  não.  Eu  disse  para  os meus pais que voltava só amanhã, aí melhor na sua casa mesmo, Pedro 

— ele apenas estendeu a mão para cima em concordância e saiu, indo para sua casa. 

— Ele só queria comer em casa, né? 

— Sem dúvida nenhuma, mas e aí você disse o quê? — ela se voltou para ele, que engoliu em seco. 

— Eu esqueci — ele colocou a mão na nuca, mentindo. Jonas não conseguiria falar do que gosta na frente dela. — Pera, vamos ficar 25 

aqui, só eu e você até mais tarde? — Perguntou olhando para ela, que respondeu apenas o encarando com um sorriso. 

— Sabe, Jonas, acho que vou desistir de uma ideia que eu tive há muito tempo. 
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